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SA G E -F E H IW E  
i G enèw a,A vénueMn» SAVT8NY- DELM .
8e Frontenez, 1, et A m m i t i e  (France). 
I Conseils hygiéniques. Adoptions. Clinique 
(J’acoouohement. —  Téléphone 1169. 7287
Maladies de la peau
Me tons genres» même les cas les  
(plus invétérés, sont guéries extrê­
m em ent vite et 2k. fond, p a r  des 
procédés sans danger, sans ancnn 
dérangem ent dans l ’exercice de la  
profession, honoraires m odérés, 
i Sont guéries en très peu da temps, par 
correspondance, dartres sèches et humides, 
démangeaisons, ulcères variqueux, chute de 
cheveux, pellicules, psoriasis, gale, rougeurs 
du visage, boutons, aené, nez-rouges, dartres 
de la barbe, taches de rousseur, poils du 
Visage, sécheresses de la  peau, transpiration 
excessive, goitre e t engorgement des glandes. 
Brochure gratis et franco. 3176
S ’adresser à  ('Etablissement médical 
«V lb r o u » ,  à W ienacht (lac de Constance, 
Suisse). — L'établissement est dirigé par 
fin  médecin suisse, diplômé et expérimenté.
Consultations : le matin de 10 h. à m idi.
SAGE-FEMME
M “ A .S A V I G N Y
Fusterie, 1, Genève
C O N SU LTAT IO N S tous les Jours 




M Z T E S |  F O U R M I S
HAHN
et dépôt: t e  le mauft entier
PÉTROLE
HAHN
p o u r  Iea  7897 (1}
cheveux
Seul remède certain contre chute des cheveux et pellicules
Pharmacie HAHN, J. BRUN, suce.
28, Croix-d’Or -  Longemalle, 18 - G e n è v e
Mme P. MEUWLY
Sage-femme diplômée 764
19, RUE DE BERNE, 1er étage
Reçoit pensionnaires. P rix  modérés. Confort 
moderne. Man spricht deutsch. Si parla 
italiano. English spoken. Téléphone 4358.
Liniment contre le
Goîlre i
{ait disparaître en quelques jours 
les goitres et en général toutes les 
grosseurs du cou, même les plus 
anciennes (pour frictions). 6058 
P r ix  80 cent., 1.50 et 3 tr. 
P H A R M A C IE  C E N T R A LE
MQDEL & MADLENER
9, rue du Mt-Blane, S - Genêts
Sage-Femme
41(8 --------  Téléphone 4258
Consultations, pensionnaire» 
B a c  dn  RhSne, 38
Préserve
HAUX de DENTS
P arfu m a
L’H ALEINE




E tJ V E N T E  
CHIZ LES 
ilPH AR M A C IE N S  
'■ PARFUMEURS  
ÏO IF F E U R S
Plaçons t 
l '2 5 .2 'e t4 f r .
Dépit Principal* 
E-KÆLBERER
P harm ac ien  
G E N È V E
MELANGES
P & H S S O S 9
On cherche une chambre avec pension pour 
deux étudiants. Offres jusqu’au 29 août à 
J o s e p h  J a n o n s e k ,  à P r a g a e - K a r l i n
(Bohême, Autricho). , 13761
Chambre et pension
désirées pour une demoiselle, âgée de 20 ans, 
qui suivra un cours au Conservatoire do 
Musique à partir da 10 septembre, dans une 
famille sérieuse. Entière liberté d’exercice 
«ur le violon et occasion d’utiliser piano 
deux heures par jour. Offres immédiates sous 
Chiffres V 3 6 2 8  X , & l ’a g e n c e  H a a s e n -  
s t e in  e t  V o g le r ,  h  G e n è v e . TH6152
Oui a r in n io n a i t  uue fille de neuf ans. dont 
yUI (tliU|JlCI ( t l l  la  mère est décédée. Ecrire 
No 796, Tribune. 6, rue Bartholoni. T6100
en achète lingerie, vieux vêtements, meubles usagés, livres, outils, four­neaux, ustensiles de ménage et divers. Crimu- tpir Neucbâtelois, 32, Tour-de-Boël. 13804
D E M O IS E L L E
française 13823
serait reçue au pair, à St-Gall, comme soutien 
de la dame de maison, à côté d’une bonne. 
Meilleure occasion d’apprendre l ’allemand, 
car elle recevrait 4 à 5 leçons par semaine. 
Assez de temps à disposition. On paierait 
aussi les frais d’excursions, de théâtre et do 
concerts. Adresse et renseignements chez Mme 
Bonnet, 19, Montbrillant, entre 11 h. et midi.
Nous cherchons
pour notre jeune fille âgée de 19 ans
pension
dans Suisse du sud, où il n’y aurait autant 
que possible pas plus de 10 à 15 jeunes filles 
du même âge et où l'élément allemand ne 
serait pas trop fortement représenté. Outre 
l ’allemand, on désire des cours d’anglais, 
d’italien et d’histoire de l ’art. Adr. offres dé­
taillées, av.. prospectus et références, s. J . J. 
8803, à Rudolf Mosse, à Berlin S. w . T6184
H nm illlllfl bonne p e n s i o n  et chambre jeune 
UGIliailUG homme 17 ‘/ i  ans, pourfr. 60.— 
g en re  P . 1907. poste restante, Genève. 4412
( b a r s  d ’enfants e t  de poupées en tous genres 





O F F R E S  D EMPLOIS
A -viw  a m  J e u n e s  f i l l e s -  — A v a n t de s ’en ­
g a g er à  l ’é tra n g e r, prendre» re n s e ig n e m e n ts  à  
l'A gence  g ra tu ite  des in s titu tv ie e »  e t  bo n n es, n e  
d e s  C h an a ro p n ie rs , 16, G enève.
w itr& E A U  d u  Tr a v a i l , 6, i 'u s t £ r i e , “ -
I }  m an d e  2 bonnes cu is in iè res . 60 fr . ; 2 fem m es 
de o liam bre  capab les, 45 e t  50 b o n n e s  â  to u t 
fa ire  p o n r  b o n n es  fam ille s , p laees  a v an tag e u se s  ; 
je u n e s  tilleB p o u r a id e r ._____________________ 13839
f^H A M B R E  D E  TR A V A IL , 10, ru e  d u  T em ple, 
a u  2m e, p la c em e n t g ra tu i t ,  d em an d e  : c u is i­
n iè re s  p r  fam ille s  e t  p r  café  ; fem m e de o h am b re  ; 
d o m estiq u es  sa o h a n t b ie n  o u is in e r, bons gages ; 
filles p o u r  a id e r, de café, de c u is in e , e t  p r  l a  cam ­
p ag n e  l co iffeu r p r  la  F ra n c e  ; con fiseu r ; p â tis s ie r  ; 
b o u la n g e r  ; c as se ro lie r ; ga rço n s  d ’office ; e t  £arç . 
de p e in e  ; c h a rp e n t ie r s  : c h a r ro n  ; c h a u d ro n n ie rs  ; 
c o rd o n n ie r  ; s c u lp te u r  su r  bois ; to u rn e u r  s .  bo is  ; 
ja rd rn ie r -m a ra îc h e r  ; m aç o n  : b e rg e r  e t  b e rg e rs -  
d o m e s tiq u e s ; a p p re n t i  p fttissie r, e te .
T ous le s  m a tin s ,  de  8 à  11 heures,, e m b a u ch ag e  
des o u v rie rs  de cam p ag n e . T é lép h o n e  3151. T6168
|\ e m a n d e  de  su ite  p o u r h ô te ls  ; p lu s , p o rtie r s , 
U  garç . d ’office, fem m es d e  c h . e t  u u e  som m eL  
pa ri, a lle m a n d  e t  fran ç a is , p o u r  g ra n d e  b ra s se rie . 
ad r. Bu t , p la c , in te rn a tio n a l,  8, r .  B ern e . 13830
FA M L LL K belge, h ab itan t: n o rd  d ’I ta l ie ,  ch er- ohe cu isin ière*  b o n  sala ire,, voyage  p a y é . — 
• -  ~ 212 B . H a ase n -
TH017Q
iffres âge, ré fé re n c es , C asse tta  
s te in  e t  v o g le r, M ilan.
rp A M IL L E  a m é ric a in e  dem an d e  b o n n e  d ’e n fa n ts  
1 / (dom estique) p . i ’A u tr ic h e , 40 f r . M m e H ealy ,, 
no  te l  B elvédère , W  eng en  (O berland  b e rn o is ). 13640
L
Ë B u re a u  de p la o e m en t des A m ies  de  la  je u n e  
fille , 9, B ourg -de-F our, d em an d e  cu is in iè re s  
e t  bonnes à. to u t  fa ire . In u t i le  d e  se  p ré s e n te r  
san s  les  m e ille u re s  ré fé ren ces . 13770
Ë  B u re au  S u isse  de P la c e m en t, 5, r .  C om m erce, 
d em - p lu s , c u is in iè res , 35-80 ; fem . de ch am b ., 
iQ ; b onnes  à  t. fa ire , 20-50 ; f illes  cu is., 40. T5564
M
M
m e D O RD O N I dem . b o n n e  o u v riè re  reco m . e t  
a p p re n t.  c o u tu riè re s . 38, r .  S y nagogue . 13744 
ODES. A p p rê teu ses  so n t dem an d ées  de s u ite  
chez M m e C hanal, 5, r .  d u  C om m erce. 13780
M’m e M ORE, 4, q u a i  P ie rre -F a tio , d em an d e  cor- sagère , ré a s s u je tt ie  e t  a p p re n tie ._______ 13774
m e J . - J .  K ô llik e r , 4, C o rra te rie , 1er, d em a n d e  
des o u v riè re s  p o u r costum es e t  m a n te a u x , 
ju p iè re s .  TH0182
M
A ISO N  de l a  p lace  d em an d e  d em o ise lle  sténo- 
d a c ty lo g ra p h e  expérim en tée*  p o ssé d a n t les 2 
lan g u es . E o r. sous M. 966, T r ib u n e , M olard . 18814,
O
N D EM A N D E u n e  ie u n e  f ille  fb r te  e t  ac tiv e , 
p o u r  to u t  fa ire . S 'ad re sse r  a v en u e  W e n d t , 16, 
C h arm ille s . — N e  p a s  se p ré s e n te r  sans de b o n s  
ce rtif ic a ts . . 13655
N D E M A N D E  p o u r  to u t  fa ire , chez u n e  dam e 
seu lè , .une d om estiq u e  douce, p ro p ré  e t aotive.. 
E c rire  sous A . B ., T r ib u n e , M olard . T6128
O
N  d em ande, p. le  15 sep t., b. d o m estiq u e  saoh., 
trè s  b ie n  fa ire  l a  c u is in e . I n u t .  d ’éor. s . excel. 
re fé r. E c r i re  p lace  M olard , 3, M. R en au d . 13700
O
N  cherche* p o u r  b u reau , je u n e  v o lo n ta ire  ré - 
tr ib n é . E c r. O. B. 20, p o ste  re s t. S tan d . 13787
O
N c h erch e  p o u r de su ite  une  je u n e  fille  p o u r  
les  com m issions . Se p ré s e n te r  sam ed i cihè* 
M me G erber, c o u tu r ., 3; b d  G eorges-F avon . 1379Q
n  ch . p. B âle , p . le  15 sep t.,  bonne d o m e stiq ., d .  
,  „ p . fam . Oco. d ’app- I ’allem . (g. 20-25 fr . p . m .). 




N  dem . p. to u t  fa ire  u n e  fille  p ro p re  e t  a c tiv e  
B o u ch erie  M arqu is, 77, b o u l. C arl-Y ogt. 13764 
n  c h e rch e  j .  fille* A llem ., p . a id e r  a u  m én . B ou­
la n g e rie  B a lim a n n , 33, ru e  de B ern e . 13748
«
N  d em a n d e  u n e  je u n e  b onne  fran ç a ise , p o u r  
le  m én ag e  e t  la  o u is in e . B ons gages» S’a d r .  
S a lo m o n , ru e  de  la  P ô le , 15. ___________ 13754
O
N  d e m an d e  p o u r m ilie u  sep te m b re , u n e  je u n e  
d o m estiq u e  p o n r  to u t  fa ire  ohez 2 p e rs . san s  
en fan ta . E c r . 781,. T r ib u n e , 6, r .  B a r th o lo n i.  13491
0
 N  D EM A N D E fem m e de o h a m b re  p ro te s ta n te ,  
c o n n a is s a n t b ie n  le  se rv ice  d ’u n e  m a iso n  
soignée e t  s a c h a n t co u d re  e t . r e p a s s e r .  — Se 
p ré s e n te r  aveo ce rtif ic a ts , c am p ag n e  le  M esn il, 
C Jrêts-derFIorissant. ' HT6092
_ fille  d é s ir , d ’ap p r. la  c u is in e , 
p . a id e r  u n e  b o n n e  c u is in iè re . B ons re n se ig n . 
d em . P e n s io n  D u p u is , G lac is  de R ive , 21. 13822
N  d e m a n d e  je u n e  fille  a u  c o u ra n t d u  s e rv ic e  
de fem . de c h am b re  p . m én ag e  de 2 p e rso n n es . 
S ’a d re sse r  F u s te r ie , 12, M aison de  B lan c . 13827
Mont
N  D EM A N D E u n e  c u is in iè re  b. re c o m m ., fa is , 
b o n  o rd in a ire . C hône-B ougeries. ohem . de  l à  
■tagne. 48. O n r e n t r e  e n  v ille  l ’h iv e r . 13816
QN d em ande, p o u r  d e u x  dam es h a b i ta n t  P a ris ,, ,_  - u n e  fem m e de ch am h re  a t te n t iv e  e t  d évouée, 
âgée de  25 à  35 a n s , a llem . de p ré fé r .,  exoell. ré fé r. 
e x ig . B ons g a g es .S e  p ré s e n te r  H ô te l B eau -S éjou r, 
C bam pel» de  1 à  2 b .  o u  a p rè s  7 h e n je s . 13810
ON ch erch e , p o u r  m én ag e  de  4 p e rso n n es , u n e  b o n n e  e x p érim en tée , p o u r to u t  fa ire . S ’ad r. ie  m a tin ,  C h ev a llie r, 50, ro u te  d e  C hêne. I n u t i le  
de se  p ré s e n te r  sang  sé r ieu se s  ré fé ren o es. 138Q1
ON  dem an d e  de  s u ite ,  p o u r  p e t i t  m én ag e , u n e  b o n n e  s  to u t  fa ire . R u e  de  l a  M use, 2, a u  1er, 
p o r te  à  d ro ite . • ~ !< • " “
N d e m an d e  c u is in iè re  je u n e  e t sé r ieu se , p o u r  
v  serv ice  so ig n é  d a n s  m a iso n  bo u rg ., a u  deho rs 
de  l a  v ille . E c r . No 560, T r ib u n e , M onnaie . 13808-0
ÜN  d em an d e , p o u r C hène-B ougeries, p e rso n n e  de  confiance s a c h a n t fa ire  u n  b o n  o rd in a ire , 
p o u r  t e n i r  u n  p e t i t  m énage  so igné. B ons gages. 
S’a d r .  8, ru e  GoUrgas, a u  3me.___________ 13809
ON D EM A N D E de su ite  u n  d ire c te u r  d ’h ô te l t ra v a i l la n t  de faço n  tç u t  in d é p e n d an te . V ille  
de  700,OCO h a b ita n ts .  C au tio n  30,C00 m ark s . D o it  
p a r le r  le  fran ç a is  e t  l ’a lle m an d . E n v o y e r  cop ies 
de certif ic a ts  e t p ré te n tio n s  de sa la ire  sous W . P . 
1827, R u d o lf  Mosse, W ie n  I ,  S e ile rs tiitte , 2. T6183
O
N dem an d e  u n e  bonne  à  to u t  fa ire . Se p ré s , 
avec c e r tif ., G irau d , tr a i te u r ,  5, ru e  C éard.
ÜN d em ande, p o u r P a ris , un o  fille  sérieuse , trè s  p ro p re , s ac h a n t fa ire  la  cu is in e  e t  capab le  de 
a ir ig e r  seu le  u n  in té r ie u r .  B ons gttges. R éfér. sé­
rie u se s  exig. E cr. M. 9tf7, T r ib u n e , M olard . 13842
Ou v riè re  c o u tu riè re , ré a ss u je ttie , a p p re n tie , so n t dem . R ue  de M onthoux , 36, a u  1er. 13832
0 N ch erch e  b onne  c o u tu riè re  p . e n ta n ts . S ’ad r. a v en u e  d u  M ail, 20, a u  3me, a  gau ch e . 13858
/  VN d e m an d e  jeu n e  horam o sé r ie u x  e t  tra v a ill . ,  
\  /  com m e aido  a u  b u re a u  te c h n iq u e . P lace  s ta ­
b le  e t d ’a v en ir . T sch u m i & Cie, A cacias. 18856
O
0
N d em an d e  u n e  je u n e  fille p o u r le m ag asin  
d ’ex p éd itio n . T sch u m i efc Cie, A cacias. 13857 
N ch erch e  u n e  fille  p o u r to u t fa ire . V illa  
C alliope, ro u te  de S t-G eorges.___________13^38
i  dem ande  p la c ie r  ou  re p ré s e n ta n t â  la  co-m- 
m ission , p o u r p ro d u its  de to ile tte . S’ad r. ru e  
P la n ta m o u r , 27, rez-de-chaussée , p o r te  à  d r .  13860
ON c h erch e  d e  s u ite  u n e  fo r te  fille a c tiv e  p o u r a id e r  à  la  cu is in e  e t fa ire  les gros ouvrages 
d a n s  u n e  pension . S’ad resse r de 10 h . à  m id i, av e ­
n u e  do F lo r issa n t, 12. 13887
O
N DEM A N D E p o u r la  r e s ta u ra t io n , je u n e  pe r­
sonne in te ll ig e n te  e t  v ive, sac h a n t fa ire  la  
c u is in e . Gage 60 fr. p a r  m ois. S ’adres. chez Mma 
B pscion, com estib les , C ité , 2, qu i in d iq u e ra . 13852
()N dem an d e, p . le  20 sep tem b re , u n e  cu isin ière  s a c h a n t fa ire  u n  bon  o rd in a ire  p. p e n s io n n a t 
en  A n g le te rre  e t une  je u n e  fille a ide  cu isin iè re . 
R éfér. sérieu ses  exigées. S ’a d r. ru e  P la n ta m o u r, 
6, 2m e, de m id i à  3 h e u re s  e t le  so ir à  8 h . 13850
P
re m iè re s  corsagères ^ o u r  engagem . s tab le . Se 
p rés , m a iso n  C hab lô t, 30, G rand-Q uai. TH6141 
¥ )O U R  le m énage  trè s  so igné d ’u n e  dam e, on 
|  dem ande je u n e  d om estique  de to u te  m o ra lité  
fa is a n t bonne  cu isine . S’adres. de 2 à  5 h ., boul. 
de la  C luse, 69, a u  4e, p o rte  gauche . 13819
TNE d om estique  recom m andée , p o u r p e t i t  m é- 
* ’ • ’ ~ '  • r, Si ............“U : _ . .nage. 1, chem in  d u  C olom bie e rv e tte  13758
U
N je u n e  dom estiq u e  hon o r. e t  tra v a il le u r  ost 
dem andé  de su itô . Se p rés . I n s t i tu t  S u p é rieu r, 
3, av. V ollandes, m a t. 9 h . à  m id i e t  1 à  3 h . 13846
U
N je u n e  hom m e e t  u n e  je u n e  fille, p o u r  t r a ­
v aux  de  b u re a u . Offres aveo ré fé rencos  e t 
p ré te n tio n s  case 3804, E aux-V ives. 18807
DEMANDES OEMPtDIS
/  COMMERÇANT p a rfa ite m e n t a u  c o u ra n t de la  
co m p ta b ilité  e t de la  co rrespondance  fran ç a ise  
e t  a lle m an d e , s a c h a n t é o rire  a  la  m a c h in e , oher- 
ch e  p lace  s ta b le  oom m e com ptab le  ou  co rrespon ­
d a n t  p o u r le 15 sep tem bre.
A dresser offres sous ohiffires B l. 1878 Y ., à  
H aase n ste in  e t  V ogler, G enève.______‘ HT5993
/  COUPEUR co n n a issan t à  fond  la  coupe de  ohe- 
J j  m ise , d em a n d e  em plo i, p o u r r a i t  e n tre r  le  
20 sep t. E c r. 772, T rib u n e , 6, r .  B a rth o lo n i. 1343S
/  C uisinière tr .  capab le , b. reco m ., cb . rem p lacem .
S ’ad . oh. M me M ichaud , 3, r .  du  P r ie u ré . 13835 
IE U N E  HOM M E a y a n t  f a i t  son  a p p re n tissag e  
J  ch e rch e  p lace  dans  b u re a u  d ’a rc h ite c te  ou 
d ’e n tre p re n e u r . S’a d r. av en u e  de F ro n te n e x , 18, 
M. J e a n  B aud. B o n n es  ré fé ren o es. 13305
ARDIN 1E R  sérieu x , 31 ans, m a rié , co n n a issan t
les  3 b ra n ch es , a v a n t  bons certif ic a ts , ré fé ren - 
», ch e rch e  p lace  d a n s  b onne  m a iso n  bourgeo ise, 
N o 795, T r ib u n e , B a r th o lo n i, ou  sous
ces,
v illa . E c r ire  _ __________
D . 76, poste  re s ta n te , B elfau x  ( F ribou rg ). T6103
J
E U N E  E IL L E  s a o h a n t b ien  coudre , p a r la n t  a l­
le m a n d  e t  f ran ç a is , d ésire  p lace  de fem m e de 
o liam bre, p o n r l ’é tra n g e r , p ré fé ren ce  A n g le te rre . 
E c r i re  sous No 8u3, T r ib u n e , 6, B arth o lo n i. 13803
I E U N E  fem m e dom . m én ag e  le  m a tin  e t  l ’ap rès- 
t |  m id i. S ’a d re s s e r  ru e  des G ro tte s , 22, 3e. 13858
£
erso n n e  42 an s, b . c u is in iè re , t r .  cap ab ., en ten d , 
d . d ire c t, de m én ag e, a y . voyagé, dés. engag. 
M. seu l. A d r. B. 391, T r ib u n e , M t-B lanc. 13951
f jp rè a  b o n n e  o u is in ié re  (4bans), av . m e il. eertific ,
pays.
l ib re  e n  s e p t.,  d ésire  engag . ; i r a i t  d . d ’a n tre s
. E c r . M m e N o m b a llie r , 17, r .  G ren u s . 13848
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BULLETIN
Genève, 28 août 1907.
L e  D ia m a n t  t r a h s v a a l ie n
La nouvelle du royal cadeau fait à 
Edouard Y II par les Transvaaliens, sous 
la forme d ’uu superbe diamant d ’une 
v 'ieu r — non marchande — de trois 
millions au moins, a suggéré chez beau­
coup de nos lecteurs de singulières ré­
flexions. Ils ont dû in  petto se dire que 
ces farouches républicains de la veille 
avaient passé bien vite à un loyalisme 
monarchique qui ne fait guère honneur à 
la fixité, à la solidité de leurs convic­
tions patriotiques et démocratiques. .
Nous avouons avoir partagé au premier 
abord cette pénible impression qu’on 
éprouve généralement à la vue de gens 
que nous avons aimés et respectés et qui 
démentent ou renient ensuite par leur 
attitude ou leur conduite, leurs principes 
politiques, moraux ou religieux.
Mais en y réfléchissant bien, on peut 
comprendre et expliquer en une certaine 
mesure l ’évolution des habitants du 
Transvaal et on finit par leur donner rai­
son.
D ’abord en ce qui concerne le cadeau 
lui-même fait à Edouard "VII, il ne faut 
oublier que, si ce souverain comme prince 
de Galles a été mêléau consortium finan­
cier qui est à l ’origine de la guerre sud- 
africaine, le roi en tous cas a par sa con­
duite ultérieure amplement racheté les 
compromissions qu ’on lu i raproche, à 
tort ou à raison, avec la bande du Dr Ja- 
meson. C’est lui qui dès qu 'il fut monté 
su r le trône s’appliqua à hâter la fin de 
la guerre, en prenant sur lui de promet­
tre aux Boers la plus complète autonomie 
dès que les circonstances le permet­
traient.
En effet, à peine le parti conservateur 
qui m ettait une certaine mauvaise volon­
té a remplir la promesse royale, eût-il 
été remplacé par le parti libéral, qu’une 
constitution des plus larges était octroyée 
aux anciens Boers, si large que c’est à 
peine s ’ils s ’aperçoivent maintenant de 
la différence entre les institutions qui les 
régissaient avant la guerre et celles qui 
les régissent aujourd’hui.
Cette loyale attitude da monarque 
vaut bien le diamant que les Transvaa­
liens viennent d’acquérir pour leur sou­
verain nominal, d ’autant plus que c ’est 
grâce à ce dernier que les lourdes char­
ges financières qui ont résulté pour l ’an­
cienne république hollandaise du chef de 
la guerre ont été considérablement ré­
duites, de façon à ne pas peser sur la 
nouvelle colonie britannique.
Enfin, ne l ’oublions pas, le gouverne­
ment actuel du Transvaal, beaucoup plus 
moderne que les institutions vieillottes 
et surannées que présidait le vieux ma­
gistrat Kruger, répond admirablement 
aux besoins de l ’époque et promet à ce 
pays un développement e t une prospé­
rité q u ’i l  n ’aurait jam ais pu atteindra 
sous l ’ancien régime.
D y  au ra it encore beaucoup à dire sur 
l'a ttitude que doivent ten ir 1er peuple»
▼aincua vis-à-vis de  leurs vainqueurs. 
Nous croyons qu’ils doivent m  rallier 
franchement à l ’inéluctable, ne pas res­
ter les yeux figés e t fixés sur un  passé 
qu i ne pourra jamais ressusciter, du 
moins sous la même forme et attendre, de 
l ’avenir la  revanche- qu i se produit in­
failliblement un jour ou l ’autre plus ou 
moins éloigné, suivant les circonstances, 
mais qu i arrive cependant £' son heure.
L ’histoire ancienne et moderne nous 
offre de nombreux exemples'de eette jus­
tice immanente qui domine- les événe­
ments de ce monde.
Cette revanche ne se produit pas tou­
jours brutale, comme une victoire succé­
dant à une défaite sur le champ de ba­
ta ille : celle que nous: souhaitons au 
Transvaal, c’est d ’être la première pier­
re d ’attente de cette confédération sud- 
africaine, qui, sous l'hégémonie ou non 
de la Grande-Bretagne, m ettra en va­
leur cette vaste région du continent noir 
où tan t de  richesses attendent d’être 
mises au jour pour augmenter le capital 
social de l ’humanité et contribuer à son 
bien-être et à  son développement pro­
gressif. ___________ __
CONFEDERATION SUISSE
Société fédérale de cautionne­
m ent m utuel. — On nons écrit :
On sait qu'en Suisse fes fonctionnaires èt 
employés fédéraux ont à fournir nne cau­
tion, suivant L'emploi occupé»
Poux obvier aux enfiuiad’nnfl.oti plusieurs 
cautions particulières à  fournir; .il existe au 
sein du personnel respectif uue société de 
cautionnement mutuel fondée en -188!, qui, 
moyennant une cotisation relativement mi­
nime, se rend garante vis-à-vis de l’Admi­
nistration fédérale de tous les employés, ses 
membres, dont le cautionnement île dépasse 
pas 20,000 fr.
Actuellement, le comité central de cette 
société est à Lausanne.
Au 31 décembre 1906,. le nombre des so­
ciétaires était de 17,448. fournissant caution 
pour une somme totale de 50,379,800 fr.
La somme moyenne dn cautionnement 
par sociétaire est: pour la Poste,.de:3038 fr.; 
pour le Télégraphe, de 13,838 fr. ; pour la 
Douane, de 2125 et autres administrations 
de 8980 fr.
La fortune sociale é ta it à cette date de 
282,165 fr. 11. Le boni b ru t de l’année 1906 
accuse 23,090 fr. 03 et les frais généraux 
figurent au compte des profits et pertes par 
un chiffre de 9,062 fr. 06,. soit 52 f r .  52 e. 
par sociétaire.
Le personnel attaché à l’administration, 
centrale de la caisse et contrôle de la nou­
velle Banque Nationale a été admis sur sa 
demande dans cette asaociation.de cautionne­
ment mutuel.
Manœuvres du 1er corpfr d ’arm ée.
— Les informations qui nous parviennent de 
divers côtés nous apprennent que la mobili­
sation s’est opérée dans de bonnes conditions 
et sans incident fâchenx. -
Sur 4.000 hommes qui se sont présentés 
lnndi. matin à i l  orges, cinq seulement ont dû 
être punis pour s ’être présentés ivres. C’ost 
là-sur ce qui se passait il y  a quelques an­
nées encora nn progrès énorme.
Un nombreux public se pressait sous les 
ombrages du parc de l'indépendance. Ou si­
gnalait, entre autres, la présence du général 
prince Louis-Napoléon Bonaparte, venu de­
là Bergerie en automobile^ qui a passé plu­
sieurs heures à  Morgeg,. et a exprimé une 
opinion très favorable A ur la tenue de ces; 
hommes qui venaient da.quitter l’habit civil, 
l ’ordre qui régnait, et la  bonne volonté évi­
dente de tous. . ^  ;■$ j  r 
Les a lp ins lrançais- h  Slorgins. — 
Une personne qui séjournait à Morgins écrit 
à la JSouvella Uaxette de Zitrieh  que la venue 
dans cette station alpestre d’uno troupe die: 
ohasseurs alpins français n’a nullement eu le 
caractère d’une violation1 de frontière.
Des manœuvres du 22* bataillon de chas­
seurs alpins et d’une batterie de montagne 
avaient Heu au hau t de la vallée d’Abondan­
ce; le 16 août, la  troupe cantonna à Ghatel, 
lo dernier village français avant le Pas-de- 
Morgins. Ce jour-là, à midi, quelques offi­
ciers à cheval, ayant déposé leurs armes, 
franchirent la frontière ^our aller dîner à 
l ’hôtel du Chalet, à Morgins. (Quelques cen­
taines de leurs soldats arrivèrent à leur tour 
dans l ’après-midi au villifge Vàjaisan, isolé­
ment ou par petits groupes. Ces Hb'mmes em­
ployèrent le3 quelques iûstants qu’ils passè- 
reut en Suisso à faire provision de tabac et 
de cigares et à écrire des cartes postales il­
lustrées à leurs parents ou à leurs promises. 
Quelques officiers supérieurs de l’armée suis­
se, en villégiature à Morgins en ce moment- 
là, out été les premiers-à juger que cette in­
nocente visite n ’avait rien qui pût donner 
lieu à un échange de notes diplomatiques.
V A L A IS . — Souvenirs d’autrefois.
— Le voyageur qui va de Brigua à Fiesch 
est péniblement surpris, après avoir dépassé 
lo village do Naters, à la  vuè^de plusieurs 
rangées de maisonnettes, sonfmairemout bâ­
ties, et dont plus d’une ne présente que des 
ruines. Aucune vie humaine n’anime les 
rues de ce singulier village. Les; portos sont 
closes et un lourd silence pèse.sur les chau­
mières. Ce fut là qu'habitèrent, pendaut la 
construction du tunnel du Simplon, des cen­
taines de travailleurs.Aujourd!hqi la plupart 
logent dans des maisons semblables, à Gop- 
penstoin. Avec eux, l'animation;# quitté les 
abords du Simplon. E t ati printemps, lors­
que la neige aura passé sur 1% village aban­
donné, il n ’en restera qu’uu anias de poutres 
et de planches.' ,, 3 f ,.;
V A tTl». — C o n c e r t .  — On nons écrit 
de Gimel :
Les nombreux Genevois ou étrangers qui 
ont coutume de passer l’été.datiéce charmant 
coin du Ju ra  ont eu récemment un régal mu­
sical inattendu : un concert, donné au Grand 
Hôtel des Bains, par deux artistes de Genève, 
Mllo Auvergne et M. Louis' Piantoni, diplô­
me du Conservatoire, élève de M. W .  Beh- 
berg. . _
Mlle Auvergne a chanté, entre autres, avec 
ce grand style qu’on lui connaît et que les 
Genevois ont eu souvent l ’occasion d’applau­
dir l’air d 'Antigonc, do Sacchini, et l ’air do 
Don Juan , de Mozart ; elle a ensuite détaillé 
avec un charme plein de finesse quelques lie- 
der de Brahms.
Quant à M. Piantoni, qui en est à ses dé­
buts, il a recueilli des applaudissements mé­
rités aveo la sonate en ré m ineur  de Beetho- 
von où il a fait preuve, sur un instrum ent qui 
ne facilitait guère la tâche du pianiste, d'une 
grande conscience artistique et d’une très 
haute compréhension du maître ; il a procuré 
ensuite un non moins réel plaisir en exécu­
tan t diverses pièces de Chopin et de Hei- 
necke.
Y oilànn jeune artiste, dont le  talent, plein 
de promesses, annonça un bel avenir.
C h ev au x - em ballés. — Oh nous écrit 
du Cbalet-à-Gobet : -
Samedi soir, entre 5 et 6 heures, M. Beng- 
geli, fermier au Chalet-à-Gobet, descendait à 
Lausanne, sur un char attelé de deux che­
vaux, le mobilier de M. Ernest Savary, ins­
tituteur, appelé en ville, lorsqne ses chevaux 
a’em ballèrtnt. Ils descendirent à toute vi­
tesse jusqu 'à  la station de Marin, où ils fu­
rent arrêtés par M. Pahud, conducteur du 
L.-M.
Malheureusement, M. Binggeli fils, âgé de 
20 ans, avait été renversé. Il fut relevé avec, 
une jambe brisée et de multiples contusions, 
& la  poitrine en tre  au tres. I l  a  été transporté 
à  son domicile où il  eftt soigné
U n  événem ent m usical. — On nous 
écrit da Lausanne :
Dn petit événement musical vient de se 
produire à Lansanne : M. Charles Troyon, 
professeur, vient de donner sa  démission de 
directeur de l ’Union chorale de Lansanne, 
qu’il a  si souvent e t pendant si longtemps 
conduite â  la  victoire. Dictée par des circons­
tances toutes particulières, cette démission a 
été accueillie avec un regret très profond par 
l ’unanimité- des membres de la société ot, 
l’on peut dire aussi, de la population lausan­
noise. . . . . . .
Membre actif de F Union chorale depuis 
I8S4, M. CharleB Troyon en avait pris la dî- 
rection en 1891 ; il succédait au regretté 
Charles-César Dénéréaz, qui avait tant fait 
pour les progrès du chant populaire dans le 
canton do Vaud. Pendant seize années il a 
dirigé l’Union chorale avec un dévouement, 
une énergie et un talent dignes de tous élo­
ges.Grâce à ses connaissances approfondies,à 
un goût musieal très sûr, à des aptitudes 
toutes spéciales et des plus remarquables, 
au plus heureux des caractères, à une inlas­
sable activité, il a fait aborder à l’Union cho­
rale, avec un égal succès, tous les genres 
de musique vocale ; sous sa direction ont 
été exécutées, d» façon à a ttire r l’attention 
du public musical de tonte la Suisse roman­
de, dea oeuvres importantes des plus grands 
maîtres, avec orchestre et soli. Le public a 
gardé la mémoire des belles auditions, sous 
sa direction,de Afanassê, d’Elie, de P antus, 
pour ne citer que celles-là.
Sous la direction do M. Ch. Troyon, l ’U- 
nioa chorale a constamment occupé la pre­
mière place dans le soin de la Société canto­
nale des Chanteurs vaudois. Il l’a placée en 
très bon rang parmi les sociétés do la divi­
sion artistique do la Société fédérale.
La démission da M. Ch: Troyon, que n ’ont 
réussi à éviter des démarches instantes et 
nombreuses, est pour l ’Union chorale une 
perte sensible. L’Union chorale regrette en 
M. Troyon l’éminent directeur et les anciens 
membres qui l ’ont connu dès ses débuts un 
ami sincère, droit, loyal, franc comme L’or 
et inlassablement dévoué.
L ’Union chorale s’occupe de lui donner nn 
successeur : co sera difficile. Pour l’instant 
la  place est au concours.
Le crim e des Rousses. — Nos lec­
teurs se souviennent que Vidoudez, l ’auteur 
du double assassinat des Rousses, prèB de la 
frontière vaudoise, avait été, par arrêt de 
la cour d’assises du Ju ra  soumis à l ’examen 
des médecins aliénistes. On,annonce que cet 
accusé est mort à l’asile de Saint-Ylie dans 
uno crise de folie.
Ainsi se trouve éteinte eette tragique af­
faire, qui avait produit aux Rousses et dans 
toute la région une si vive.émotion.
ÉTRANGER
F l t A N C E
A  la gare de Bonrg. — Le 2G
août encore, un accident qui n ’entraîne 
heureusement aucuné mort d ’homnie, ni 
aucune blessure, mais qui est peu banal, 
s’est produit au dépôt des machines de 
Bourg, causant la suppression de certains 
trains à une époque où la circulation par 
voie ferrée est intense.
Le matin, vers quatre heures, ILGuil- 
lon, jeune chauffeur d ’Ambérieu, se ren­
dait au dépôt des machines et voulut 
sortir sa locomotive, déjà sous pression. 
Il ouvrit le régulateur un peu trop vive­
ment. La machine bondit en avant et 
s’avança vers la fosse où pivote la passe­
relle coulante.
Voyant la machine emballée, ü  perdit 
la tête e t  sauta sur les frains sans avoir 
en  L’idée de fermer le  régulateur. Aussi 
la machine tomba-t-ella dans le trou î  les. 
roues de derrière restèren t suspendues. 
La plateforme sut laquelle Guïlkm était 
demeuré-reposait sur-le bord dë -la fosse.
Aussitôt une foule de curieux é t  d ’em­
ployés de la gare accoururent. Guillon 
aida pendant quelques m inutes a  dételer 
le tender, puis, prenant son panier, il 
disparut. On craint qu’i l  ne se soit livré 
à un acte de désespoir. . . .  • ...
Les travaux de relèvement exécutés 
par une équipe spéciale venue d ’Ambé­
rieu et suivis depuis le pont par une 
foule considérable, sont des plus durs et 
des plus difficiles.
Après avoir étavê î'arrière, les travail­
leurs essayent de relever l ’avant à l ’aide 
de puissants vérins. A tout moment les 
plateaux en chêne placés sur les vérins 
craquent sous le poids énorme de la lo­
comotive. I l est impossible de prévoir la 
durée des travaux.
Quand l ’avant de la machine sera rele­
vé au niveau des voies, on n ’iuua plus 
qu’à amener sous les.roues la  passerelle 
tournante, si toutefois l ’axe de celle-ci 
n ’est pas faussé. ■
Le plus grand désarroi règne à la gare 
de Bourg.
Les mr.chines des trains dont Bourg 
est le terminus s’amassent autour du 
dépôt, encombrant les voies. Nombre de 
mécaniciens et chauffeurs, condamnés au 
chômage, commentent l ’accident.
Mais l ’accident a eu des conséquences 
autrement graves. Impossible d’organi­
ser les premiers trains du matin. Le 
train de Lyon-Croix-Rousse, qui part à 
5 heures, fut supprimé, ainsi que le pre­
mier train sur Mâcon et plusieurs trains 
de marchandises. Quant au premier train 
pour la Cluse, il piit partir, sa locomotive 
ôtant sortie avant l ’accident.
Une vingtaine d ’autres locomotives 
sous pression sont séquestrées dans le 
dépôt.
M . l é g i t i m a s .  — On se souvient 
du cas bizarre de H. Légitimus, député 
de la Guadeloupe, qui n ’a jamais paru à 
la Chambre depuis son élection et que la 
questure a mis en demeure de venir 
siéger. .
Ou aurait pu supposer que le député 
fantôme reviendrait discrètement en ca­
tim ini; chose d ’autant plus facile que 
M. Légitimus étant noir, en choisissant 
uu jour sombre et une heure tardive, il 
pouvait fort bien passer inaperçu.
On l ’aurait vu, un jour, à son banc, na­
turel et désinvolte, comme s’il l ’eût quit­
té la veille.
Mais M. Légitimus ne l ’entend pas 
ainsi; il veut une rentrée tapageuse 
« Ah ! Ah ! s ’est-il écrié ; on veut que je 
siège ! Eh bien soit ! soit, mais je  vais 
leur montrer que je  n ’entends pas siéger 
pour rien comme tan t d ’autres... »
E t il a déjà annoncé son intention d’in­
terpeller « sur les événements de la Gua­
deloupe auxquels son nom a été mêlé. »
Quand ces nègres se m ettent à « con­
tinuer » — il ne leur est guère aisé de 
faire autrem ent — ils sont terribles.
Meurtriers de leur père. —
Vendredi, à Dives-sur-Mer, deux jeunes 
garnements, presque dea enfants, âgés 
da quatorze et de dix ans, ont assassiné 
leur père, le sieur Dosseville, ouvrier 
maçon, âgé de soixante ans. A la suite 
d ’une altercation survenue entre Dosse­
ville e t  sa femme, qui tient un cabaret, 
les deux drôles, en présence de leur mère 
en complet état d ’ivresse, se jetèrent sur 
la vieillard, le rouant de coups de gour­
din . lu i  a r ra c h è re n t la  barbe  e t  le  p réc i­
p itè re n t du  p re m ie r  é tag e  en  bas de l ’es­
c a lie r  où  il v in t  s ’a b a ttre  san s connais­
sance. U n m édec in  appelé  p a r  les voisins 
ne p u t  que  c o n sta te r  le  décès d u  m alheu­
re u x .
On soupçonne les enfanta d ’avoir agi à
l ’in s tig a tio n  de la  fem m e D ossev ille , q u i 
a u ra i t  noué des re la tio n s  in tim es  avec 
u n  des p en sio n n a ire s  de  l ’au b e rg e . A rrê ­
tés p a r  les gendarm es, le s  d eu x  p a rr ic i­
d es o n t f a i t  p reu v e  du  p lu s  od ieu x  cy ­
n ism e.
B E LG IQ U E
Grave incident an Palais  
de jnstiee. —  L ’au d ien ce  du  tr ib u ­
na l co rrec tionne l de L ouvain  v ie n t d ’ê tre  
troub lée  p a r  u n  in c id en t peu  o rd in a ire . 
L u n d i m a tin  d ev a it co m p a ra ître  u n  re ­
p ris  de ju s tic e  d an g e reu x , Jean-T hom as 
S n e llin g s , su rnom m é « D en  B ru sse lee r » 
(le  B ru x e llo is ), âgé de v in g t-n e u f  a n s , e t 
accusé de coups e t  b lessu res .
L e p rin c ip a l tém oin: à  charge  é ta i t  u n e  
je u n e  .fille de L ouva in , an c ie n n e  m a î­
tre sse  de S n e llin g s , e t  au  co u rs  de sa 
déposition  elle  fit co n n a ître  q u e  le  p ré ­
venu  é ta i t  le  fam eu x  vo leu r de  b icy ­
c le tte s  q u e  la  police de  L ouvain  av a it 
va inem en t rech erch é  . i l  y  a  q u e lq u es 
mois.
S n e llin g s s ’e n te n d it co ndam ner à n e u f  
mois e t q u in ze  jo u rs  de prison  avec a r ­
re s ta tio n  im m édia te .
A  p e in e  le p ré s id e n t a v a it- il donné 
le c tu re  du  ju g e m e n t q u e  S n e llin g s se 
leva du  banc  des p rév en u s , donna  au  
gendarm e q u i se te n a it à  d ro ite  u n  v io­
le n t coup de po ing  en  p le in e  figu re , 
l ’en v o y an t ro u le r  à d e u x  m è tre s , e t  se 
p réc ip ita  v e rs  son an c ien n e  m aîtresse  
q u i é ta it  ass ise  dans l ’en ce in te  réservée  
a u x  tém oins. A van t que  le s  personnes 
p ré sen te s  fu ssen t rev en u es  de la  s u r ­
p rise  que  le u r  cau sa  ce tte  b ru sq u e  a tta ­
que , le  condam né av a it sa is i la  fem m e à 
la  gorge, l ’av a it te rra ssée  e t l ’assom m ait 
li t té ra le m e n t de coups de p ied  e t . de 
coups de po ing . C’e s t avec p e in e  q u e  les 
g en d arm es p u re n t a r ra c h e r  la  v ic tim e 
des m ains de ce fo rcené . L a  je u n e  fille 
é ta it  fo r tem e n t b lessée à  la  face e t  au  
v en tre  ; on d u t l ’em p o rte r évanouie .
A près u n e  co u rte  su spension  d ’a u ­
d ience , S n e llin g s  r e p a r u t  d ev an t le  t r i ­
b u n a l m eno ttes a u x  po ignets, c e tte  fois, 
e t il  s ’e n te n d it condam ner à  d eu x  nou­
velles p e in es : l ’une  de tro is  an s de  p r i­
son é t d eu x  cen ts  fran cs d ’am ende p o u r 
coups e t b lessu res  à  u n  tém oin  à  l ’au ­
dience  ; l ’a u tre  de s ix  m ois e t  c in q u a n te  
francs p o u r coups à  u n  g en d arm e  dans 
l ’exerc ice  de ses fonctions.
M AR O C  
Tableau de Casablanca. —
U ne correspondance  in sé rée  dans le  D a ily  
Telegrapli nous donne le  tab leau  su iv a n t 
do la  v ille  de  C asablanca r
La situation dans laquelle la colonie bri­
tannique a été mise par le bombardement et 
les combats e s t vraiment pitoyable. Tout a 
été complètement détruit par Le feu des ca­
nons ou brûlé par le? Arabes. On estime, de 
ce chef, qu’il y  s  2Q0.QQQ livres (cinq init­
iions) de pertes.
Une députation part pour Tanger afin de 
conférer avec le ministre britannique. De là, 
elle so rondra à Londres pour soumettra le 
cas de la colonie anglaise au Foreign Office. 
Tous sont impatients da savoir, sur qui doit 
retomber la  responsabilité des pertes qu’ils 
ont subies. Ces intérêts- sont ceux qui pri­
ment-â Casablanca, où il n ’y a pas de mar­
chands française
Une visite dans la ville1 nous -montre que 
les dommages n’ont pas été exagérés. Les en­
trepôts et les magasins, bandés de marchan­
dises il y a quelques jours, ne sont plus que 
ruines. Rien ne reste.
Ceux de la population arabe qui échappè­
rent au massacre se sont - répandus dans la 
campagne et sont, maintenant, mourants dé 
faim. Rien ne peut être fait pour eux. La 
ville ressemble à une place prise d ’assaut. 
Parmi les ruines des maisons, des juifs se 
répandent, cherchant ce qui peut rester de 
ce qu’ils possédaient.
Les rues sont pleines de soldats. De petits 
groupes de soldats espagnols fraternisent 
avec les tirailleurs algériens. Des détache­
ments de spahis ou de chasseurs d’Afrique 
se groupent dans les cafés avec leurs offi­
ciers.
Le camp français ressemble à un pittores­
que groupement international. Il est situé 
seulement à un demi-mille de la ville et tout 
le monde y a libre accès. Déjà les Maures 
des environs viennent pour commercer avec 
les soldats, leur apportant des raisins et des 
légumes. Là est campée la légion étrangère. 
Elle est composée de toutes les nationalités, 
et ce qu’il y a de plus curieux, c’est que 
c’est un officier japonais qui commande une 
compagnie.
Les soldats français vendent aux visiteurs 
des fusils arabes et leur demandent des ciga­
rettes et des allumettes. Il n ’y a pas de 
tentes, niais une petite cité de maisons fai­
tes avec des planches sauvées de l’incendie. 
Il est vraiment curieux qu’elles puissent ré­
sister à la chaleur brûlante.
La nuit, Casablanca est une cité de morts. 
Les ruos sont désertées, sauf par les senti­
nelles qui surveillent les passages à tous les 
coins. Il n’y a pas de mots de passe, mais il 
suffit de crier : c ami » pour les Français, et 
« amigo » pour les Espagnols et l’on peut 
passer.
Dès les premiers moments, le quartier eu­
ropéen a été nettoyé. Les juifs et les Mau­
res ont été réquisitionnés pour le nettoyage ; 
en retour, on les nourrit. Des centaines de 
chiens et de chats rôdent parmi les rues, en 
quête de nourriture.
I l est merveilleux de voir ce que les Fran­
çais ont fait depuis lo temps très court où ils 
sont ici. ________________
CHRONIQUE LOCALE
Ce numéro cat composé do 
six pages.
A  NOS A B O N N É S . — Ceux de 
nos abonnés qu i changent de Heu 
de résidence sont instam m ent priés  
d ’indiquer en même temps leu r au 
cienue et leu r nouvelle adresse.
Nos", abonnés de Genève sont 
égalem ent priés d ’ind iquer aussi 
l ’éditiou qu ’ils désirent recevoir, 
chaque fois qu ’ils  rentrent en ville.
Exposition des B eau x -A rts .— C’est 
samedi 31 prochain, à trois heures, qu 'aura  
lieu le vernissage de la vingtième exposition 
municipale dés beaux-arts. Le Bâtiment élec­
toral a été très heureusement transformé 
par M. H. Maillard, architecte. Cette expo­
sition sera la plus riche que l'on a it vue on 
Suisse depuis l’Exposition nationale de Lau­
sanne. Le ju ry , présidé par M. A. Silvestre, 
a dû faire preuve de sévérité. On cite des 
envois intéressants entre autres le carton de 
M. F . Bodler pour ses fresques du Musée 
national et l ’un des grands panneaux com­
mandés à M. O. Y autier p a r la  Ville de Ge- 
Genève pour la  grande salle des Pâquis.
Un passage iatéressant. — Lundi 
matin, vers 8 h ., entre Sauverny et Verson- 
nex, on a rencontré une bande de 24 cigo­
gnes dans un pré, à 500 m. environ d s  ls fer* t 
ma Villaradame. Ces oi&eaax de cassage de- comme i l  Loi convient.
voient s’être reposés pendant la nuit dam 
les prés marécageux qui s’étendent au pj9J 
du mont Mussy. Serait-ce le présage d’aa 
hiver précoce ? Détail curieux : deux cop, 
beaux semblaient garder ce campement et 
se levèrent deux fois les premiers à mon ap. 
proche — dit un correspondant du Journal 
d» Gtnère.
g
Jean-Jacques Rousseau. — U y g,'
à Montmorency, un musée Jean-Jacques- 
Rousseau qui cootient nn certain sombra ie  
souvenirs dn grand écrivain ; an  habitant da 
la localité, M. Boudier, membre correspon­
dant de l’Académie de Médecine, vient d’y 
joindre un très bel herbier qui fut peut-être 
composé par son créateur, le Père Cette, en 
compagnie do Jean-Jacques.
Le Père Cotte, à qui les eaax d'Enghiou 
doivent leur célébrité, était un Oratorien, 
mombre de l’in stitu t, qui fu t curé de Mont­
morency pendant vingt ans. Jean-Jacques a 
beaucoup herborisé dans la région, vers 1770, 
avec M. de Ju ss io u ; la tradition veut qu’il 
ait été en rapports avec le Père Cotte et 
qu 'il ait fait avec lui aussi des promenades 
où fut formé l’herbier aujourd’hui légué an 
musée de Montmorency.
Société de crém ation .— Dans s i
dernière séance, le comité a fixé l’assemblée 
général annuelle au jeudi 5 septembre, i
5 h ., Chambre du commerce.
Eaux-V ives. — La Jeunesse littéraire 
des Eaux-Vives a repris dès lo 10 août ses 
répétitions ^ui ont lieu tous les lundis et ven­
dredis soir, à 8 h. 1/2, dans les salons de là 
Source, Terrassière, 44.
Les personnes désireuses de s’intéresser I 
la société peuvent faire leur demande par 
écrit au président ou s'inscrira au local lea 
soirs do répétitions.
La société est composée de membres hono* 
rai res, actifs et externes. Les dames et de­
moiselles fréquentant régulièrement les séan* 
ces de la société sont, sur leur demande ad­
mises en qualité de membres externes.
La cotisation do membre actif est de un 
franc par mois.
Les membres externes ne sont astreints 1 
aucune cotisation.
Il n 'v  a pas de droit d’entrée dans la so* 
ciété.
La société émet des parts sociales à 5 fr., 
destinée à constituer le fonds capital ; ces 
parts sont an porteur e t remboursables par 
série de dix parts au mois do janvier de chaque 
année. Leur remboursement est garanti par 
un dépôt au Comptoir d’escompte.
Tout membre actif doit souscrire au moins 
une part.
Les personnes étrangères à la société et dé­
sirant s’intéresser à cette demièro peuvent 
souscrire à nn nombre illimité de parts.
La souscription est ouverte auprès de M. 
Eberhardt, trésorier, avenue de Frontenex, 1' 
et à la mairie des Eaux-Vives.
Ecole de Commerce. — Cet établis­
sement comprend des cours spéciaux pour It 
préparation aux examens d’apprentis pos­
taux. Les inscriptions pour l ’année scolaire 
1907-1908seront reçues au bureau de l’EcoIe, 
le samedi 31 août, de 9 heures à midi et do 
2 à 4 heures. Elles sont égarement reçues, 
dès ce jour, par lettre adressée à la direction 
de l’Ecole. Les jeunes gens sortant réguliè­
rement de la Vme classe du Collège ou de la 
2me année de l ’Ecole professionnelle, sont 
admis sans examen .Les examens d’admission 
et les examens à refaire auront lieu vendredi
6 septembre, à 7 heures du matin. Rentrée 
des classes, lundi 9 septembre, à  7 heures 
du matin.
Les ram oneurs. — On écrit an Jour» 
nal de Genève :
c A l’occasion des incendies qui ont eu,lifltl. 
ces temps, n ’y aurait-il pas lieu de révisai; 
te règlement concernant le ramonage? Pal 
exemple, les ramoneurs se servant toujoucl 
d 'un gros boulet qui précède la brosse métal­
lique. Or, comme l'on ne construit plus dei 
cheminées en briques mais en boisseaux, ces 
derniers sont parfois brisés par le choc via* . 
lent dn boulet. Ce boulet devrait être fixa 
au milieu de U  brosse métallique, dont les 
lames empêcheraient le contact avec les ca­
naux.
D’antre pa rt, chaque ramoneur devrai! 
porter un tarif (ou plutôt «e dernier ne cto- 
vrait-il pas être imprimé an verso des re­
çus ?), car ce tarif étant ignoré du public il 
arrive fréquemment, sinon régulièrement, 
que l’on paye un prix  de ramonage beaucoup 
plus élevé que le tarif ne le porte. J ’ai sous 
les yeux trois bulletins de ramonage pour 
une cheminée de cuisine et un calorifère de 
villa portant l ’un 1 fr. 25, un  denxiêma 
2 fr. 20, et le troisième 2 fr., toujours pour 
les deux mêmes cheminées qui ont moins da 
sept mètres de hauteur. Je pourrais même 
ajouter que le ramoneur avait un matériel 
tellement usagé, que le boulet est resté dans 
la cheminée, d’où il n’a pu être retiré qu'a­
vec peine et dégradations dont le propriétaire 
a eu à souffrir. J .  C. »
Casino P a rc  des Eaux-Vives. —  
La journée de jeudi 29 sera particulièrement 
brillante au Parc. [
L’après-midi à 3 h . 1/2 aura lieu uns 
grande fête enfantine avec bal d’enfants et 
concours de l’orchestre d’Alessaudro, suivi 
de jeux, distribution de jouets, etc.
~ Le soir, feu d’artifice, -qui sera tiré pen­
dant un entr’acte d 'Education de Prince, la 
comédie de Maurice Donnay, que la direction 
du Parc vient do reprendre pour satisfaira 
aux nombreuses demandes reçues.
L’après-midi et le soir, concerts par ls 
grand orchestre sons la direction de M. Bar- 
rau.
Une qnestion de deuil. — L’Essof
avait ouvert une enquête sur la question da 
deuil.
Dans le dernier numéro, M. Roger Bor> 
nand résume comme suit les résultats de 
cette enquête :
« Sans doute, au moment de la mort, dans 
les heures si tragiques qui précèdent le su­
prême départ de tout ce qui reste de l'êlra 
physique que l’on a aimé, il ne viendrait i  
personne, en Europe, l’idée de se vêtir autre­
ment que de noir. Les couleurs sombres cor' 
respondent à nos sentiments et créent un mi­
lieu favorable à notre douleur, qui ne sup« 
porte ni le bruit, ui l'éclat des couleurs ; cela 
s ’explique psychologiquement parfaitement 
bien par l ’ébranlement nerveux subi, que 
les couleurs et le bruit accroîtraient en­
core. »
Mais ensuite, lorsque la vie a repris sea 
droits, qu’on laisse chacun libre d 'agir à sa 
guise ; nos sentiments les plus profonds sont 
ceux que nous ne communiquerons peut être 
jamais, csux qu’aucun vêtement surtout na 
pourra exprimer. Les gens d’affaires, Iea 
travailleurs : ouvriers, agriculteurs, ne por­
tent déjà pour ainsi dire plus le deuil, sauf 
comme habit de cérémonie.
Comme quelques-uns l ’ont dit, lo deuil 
est avant tout une affaire de mode ; de là sa 
tyrannie, car on a si peur de ne point faira 
comme les autres. Mais, au moins, que ceux 
qui veulent s’en affranchir, puissent le faire 
tranquillement, sans être taxés d’originalité 
ou de dureté. Apprenons toujours mieux â 
être larges et à ne point juger à la  légère la 
conduite d’autrui, dont tant de mobiles noua 
échappent totalement. Surtout soyons fraucs, 
sincères et simples, dans toute notre ma­
nière d'être. Qu’il n’y ait point d'ostenta­
tion chez ceux qui veulent se délivrer de la 
mode du deuil; qu 'il n ’y en ait pas davantae 
ge chez ceux pour qui elle demeure encora 
bienfaisante.
E t que tous nos lecteurs qui pensent so i 
le deuil comme nos correspondants, se lais­
sent guider simplement par lour raison et 
demeurent désormais fidèles à leur convic­
tion. Us sont toujours plus nombreux les 
hommes d’aujourd’hui qui partagent l ’opi­
nion de Michel-Ange quand il disait ;
« Lorsqu’un homme est ainsi fait, par la  
nature et par l'éducation, qu’il haïsse les cé­
rémonies et méprise l'hypocrisie, il n’y * 
pas de bon sens i  na pas le laisser vivi*
